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I – Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de Dezembro, aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-

escolar e dos ensinos básico e secundário, definindo orientações gerais para a auto-avaliação e para a avaliação 

externa. Por sua vez, o programa do XVII Governo Constitucional estabeleceu o lançamento de um “programa 

nacional de avaliação das escolas básicas e secundárias que considere as dimensões fundamentais do seu 

trabalho”. 

 

Após a realização de uma fase piloto, da responsabilidade de um Grupo de Trabalho (Despacho conjunto n.º 

370/2006, de 3 de Maio), a Senhora Ministra da Educação incumbiu a Inspecção-Geral da Educação de acolher e 

dar continuidade ao processo de avaliação externa das escolas. Neste sentido, apoiando-se no modelo construído 

e na experiência adquirida durante a fase piloto, a IGE está a desenvolver esta actividade, entretanto consignada 

como sua competência no Decreto Regulamentar n.º 81-B/2007, de 31 de Julho. 
 
O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa da Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira 

realizada pela equipa de avaliação que visitou esta Unidade de Gestão em 7 e 8 de Abril de 2008. 

 
Os capítulos do relatório ― caracterização da unidade de gestão, conclusões da avaliação por domínio, avaliação 

por factor e considerações finais ― decorrem da análise dos documentos fundamentais da Unidade de Gestão, da 

sua apresentação e da realização de entrevistas em painel. 

 

Espera-se que o processo de avaliação externa fomente a auto-avaliação e resulte numa oportunidade de melhoria 

para a Escola, constituindo este relatório um instrumento de reflexão e de debate. De facto, ao identificar pontos 

fortes e pontos fracos, bem como oportunidades e constrangimentos, a avaliação externa oferece elementos para 

a construção ou o aperfeiçoamento de planos de melhoria e de desenvolvimento de cada Escola, em articulação 

com a administração educativa e com a comunidade em que se insere. 

 

A Escola colaborou de forma empenhada e positiva com a equipa de avaliação externa, nomeadamente no que se 

refere aos documentos fornecidos, à logística, à caracterização organizacional e à realização das entrevistas em 

painel.  
O texto integral deste relatório, bem como um eventual contraditório apresentado pela Escola, será 

oportunamente disponibilizado no sítio internet da IGE (www.ige.min-edu.pt). 

 

 

 

 
 

Escala de avaliação ut il izada 
Níveis de classif icação dos cinco domínios na Unidade de Gestão 

 
Muito Bom ― Predominam os pontos fortes, evidenciando uma regulação sistemática, com base em 
procedimentos explícitos, generalizados e eficazes. Apesar de alguns aspectos menos conseguidos, a 
organização mobiliza-se para o aperfeiçoamento contínuo e a sua acção tem proporcionado um impacto 
muito forte na melhoria dos resultados dos alunos. 
 

Bom ― Revela bastantes pontos fortes decorrentes de uma acção intencional e frequente, com base em 
procedimentos explícitos e eficazes. As actuações positivas são a norma, mas decorrem muitas vezes do 
empenho e da iniciativa individuais. As acções desenvolvidas têm proporcionado um impacto forte na 
melhoria dos resultados dos alunos. 
 

Suficiente ― Os pontos fortes e os pontos fracos equilibram-se, revelando uma acção com alguns aspectos 
positivos, mas pouco explícita e sistemática. As acções de aperfeiçoamento são pouco consistentes ao 
longo do tempo e envolvem áreas limitadas da Unidade de Gestão. No entanto, essas acções têm um 
impacto positivo na melhoria dos resultados dos alunos. 
 

Insuficiente ― Os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes. Não demonstra uma prática coerente e 
não desenvolve suficientes acções positivas e coesas. A capacidade interna de melhoria é reduzida, 
podendo existir alguns aspectos positivos, mas pouco relevantes para o desempenho global. As acções 
desenvolvidas têm proporcionado um impacto limitado na melhoria dos resultados dos alunos. 
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II – Caracterização da Escola 

 

A Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico Alfredo dos Reis Silveira situa-se na Torre da Marinha, freguesia 

da Arrentela, concelho do Seixal e completa, em Outubro de 2008, 20 anos de existência.  

É constituída por cinco pavilhões onde funcionam as actividades lectivas; um pavilhão onde se situam os serviços 

de administração escolar, o conselho executivo, a biblioteca escolar/centro de recursos educativos (integrado no 

Programa Nacional de Rede de Bibliotecas Escolares desde 1996), salas de professores e de directores de turma; 

um pavilhão onde funcionam o bufete e o refeitório; um pavilhão gimnodesportivo, construído em 1996/97 

através de um protocolo entre a Direcção Regional de Educação de Lisboa e Vale do Tejo e a Câmara Municipal do 

Seixal; balneários exteriores e campo exterior de jogos. Dispõe de dois laboratórios de Química, um de Físico-

Química, um de Física e dois de Biologia/Geologia. Existem duas salas de Educação Visual, duas de Educação 

Tecnológica, uma de Teatro, cinco salas de tecnologias de informação e comunicação, um Laboratório de 

Informática, uma sala de Matemática, uma sala de Audiovisuais e uma sala para a turma do Programa Integrado de 

Educação e Formação (PIEF). 

As instalações são boas, os pavilhões foram pintados exteriormente há cerca de oito anos, necessitando, no 

entanto o seu interior de uma intervenção urgente. 

O espaço exterior da Escola é muito amplo, ajardinado e bem conservado. A Escola encontra-se sobrelotada, 

desenvolvendo-se as actividades lectivas entre as 8:15 h e as 18:30 h. É frequentada por cerca de 1312 alunos, 

dos quais, aproximadamente, 640 frequentam o ensino secundário (distribuídos por 27 turmas, das quais seis do 

ensino profissional e uma de cursos de educação e formação.  

Frequentam o 3.º ciclo do ensino básico 653 alunos distribuídos por 26 turmas, sendo duas de cursos de 

educação e formação e uma turma do Programa Integrado de Educação e Formação, criado no âmbito do Plano 

para a Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil. 

O corpo docente é constituído por 140 professores: 99 pertencem ao quadro de escola, 22 pertencem ao quadro 

de zona pedagógica e 21 são contratados. Detêm a categoria de professor titular 23 docentes. Este grupo 

profissional é jovem (49% dos professores tem entre 41 e 50 anos de idade; 40% entre 31 e 40; 7% entre os 20 e 

os 30 anos; apenas 4% conta mais de 50 anos). Nos últimos anos, o corpo docente tem ganho alguma 

estabilidade, o que tem facilitado a distribuição de serviço, nomeadamente, a distribuição das direcções de turma: 

39% dos professores leccionam nesta Escola há mais de 10 anos, 15% entre 5 e 10 anos, 17% entre 2 e 5 anos e 

29% há menos de 2 anos. 

Do quadro não docente exercem funções na Escola: uma psicóloga, 11 funcionários de administração escolar, 29 

auxiliares de acção educativa, um guarda-nocturno e um vigilante do Gabinete de Segurança do Ministério da 

Educação. Este grupo profissional caracteriza-se por ser, maioritariamente, do sexo feminino e ter uma média de 

idades entre 45 e 50 anos. A Escola recorre também ao Centro de Emprego, através do Plano Ocupacional, para a 

colocação de funcionários (três neste ano lectivo) para vigilância e limpeza das instalações. 

O Município do Seixal tem aproximadamente 170 000 habitantes e este número tem vindo a aumentar nos últimos 

anos trazendo à Escola um número significativo de jovens oriundos, sobretudo de Países Africanos de Língua 

Oficial Portuguesa, representando estes cerca de 15% da população escolar. O desemprego, resultante do 

encerramento de algumas das indústrias locais, traduz-se por uma procura, por parte das famílias, dos Serviços de 

Acção Social Escolar, havendo 195 alunos subsidiados.  

 

III – Conclusões da avaliação por domínio 

 

1. Resultados                                                                                Bom 

 

No 3.º ciclo do ensino básico, de um modo geral, os resultados académicos dos alunos, no último triénio 

apresentam-se mais ou menos constantes, com uma taxa de transição que se situa, em média, nos 75%, sendo o 

7.º ano, o ano de escolaridade que apresenta as maiores taxas de retenção. Nos exames nacionais, na disciplina 

de Língua Portuguesa, os níveis de classificação positivos nas provas desta disciplina melhoraram, situando-se, em 

2007, ao nível da média nacional. Na disciplina de Matemática os resultados dos exames são baixos e 

significativamente inferiores à média nacional. 

No ensino secundário, considerando os três anos deste ciclo de ensino, os resultados têm melhorado, apesar das 

taxas de conclusão no 12º ano, nos cursos tecnológico e científico – humanístico se situarem, em média, no 

último ano lectivo, apenas em 46,6%. Neste nível de ensino, os resultados dos exames nacionais, no último triénio, 

são pouco animadores, tendo vindo a baixar nas disciplinas de Português e História, destacando-se, no entanto, 

uma evolução positiva nos resultados na disciplina de Matemática. 
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Apesar de críticos sobre alguns aspectos do funcionamento da Escola, os alunos evidenciaram sentimentos de 

pertença. São incentivados a participar em actividades e projectos e apoiados pelo conselho executivo que, 

todavia, não os tem mobilizado para integrar os órgãos de gestão onde têm assento, nem os tem auscultado, 

formalmente, com vista a considerar os seus contributos nos documentos estruturantes da acção educativa. 

A Escola organiza-se para que exista, ao longo do ano lectivo, um clima tranquilo e propício às aprendizagens, 

existindo um bom clima relacional entre alunos, funcionários e professores. As condutas indisciplinadas são 

abordadas numa perspectiva pedagógica, não existindo situações graves de indisciplina.  

A Escola tem alargado a sua oferta educativa para dar resposta à heterogeneidade e aos interesses da sua 

população escolar. Os diferentes intervenientes do processo educativo estão implicados na valorização das 

aprendizagens académicas e profissionais dos alunos, evidenciando os encarregados de educação confiança no 

trabalho desenvolvido pela Escola. 

 

2. Prestação do serviço educativo Bom 

 
O trabalho desenvolvido nos departamentos curriculares incide no desenvolvimento e gestão dos planos de 

estudo, na definição de critérios gerais de avaliação e na análise dos resultados dos alunos. O planeamento dos 

docentes integra-se na gestão curricular efectuada nos departamentos curriculares e muito concretamente nos 

grupos disciplinares que leccionam o mesmo ano de escolaridade. Existe articulação e trabalho cooperativo entre 

os docentes mas não existem, formalmente, estratégias para facilitar a sequencialidade entre ciclos. De referir que 

o acompanhamento e a supervisão da prática lectiva dos docentes resulta do trabalho desenvolvido nos 

departamentos curriculares, das coordenações de direcção de turma e nos conselhos de turma. É valorizada a 

componente artística e a actividade experimental é desenvolvida com regularidade, existindo materiais e 

laboratórios adequados à sua realização. Contudo, as actividades realizadas em contexto de sala de aula, em 

algumas disciplinas, nem sempre incluem uma componente activa. Os docentes frequentam acções de formação, 

cujo levantamento das necessidades é efectuado pelos departamentos curriculares. 

A Escola organiza respostas diferenciadas para atender às dificuldades de aprendizagem dos alunos, 

disponibilizando o apoio pedagógico acrescido, a sala de estudo, as tutorias e as assessorias e a oferta de 

actividades de enriquecimento curricular. O trabalho desenvolvido com os alunos com necessidades educativas 

especiais é efectuado fora da sala de aula. As docentes que prestam apoio educativas estão presentes nos 

conselhos de turma, trabalham com os docentes sempre que estes o solicitem e articulam a sua acção com o 

serviço de psicologia e orientação da Escola. Este serviço desenvolve a sua actividade nas vertentes de orientação 

escolar e profissional, do apoio psicopedagógico e da participação em projectos com a comunidade. A eficácia das 

modalidades de apoio implementadas pela Escola, não é avaliada. 

 

3. Organização e gestão escolar   Bom 

 
O projecto educativo foi elaborado tendo por base um diagnóstico efectuado e a auscultação a alguns 

intervenientes do processo educativo, bem como o conhecimento que a Escola detinha, decorrente da análise do 

sucesso académico dos alunos e do seu comportamento. Nele constam como objectivos prioritários a redução do 

insucesso escolar e das ocorrências disciplinares, tendo sido estabelecidas como metas, 3% e 50%, 

respectivamente, em todos os anos de escolaridade. De referir, porém, que o projecto curricular e o plano anual 

de actividades ainda não estão articulados com este documento. 

A distribuição de serviço toma em consideração o conhecimento tido pelo conselho executivo das competências e 

das características pessoais do seu corpo profissional, acolhendo o conselho executivo as propostos deste para a 

melhoria dos serviços.  
Os espaços da Escola estão limpos e cuidados, evidenciando zelo pelos aspectos relativos à segurança, existindo 

um plano de emergência. Há uma estratégia de modernização do espaço escolar, concretizada com o 

envolvimento dos alunos, em aspectos relativos ao embelezamento e conservação.  

Existem condições laboratoriais adequadas, bem como espaços específicos para actividades artísticas, desportivas 

e tecnológicas. Estes espaços encontram-se bem organizados para os alunos desenvolverem actividades no âmbito 

de diferentes projectos, verificando-se que são, adequadamente, acompanhados. 

A Escola gera receitas próprias provenientes do bufete, papelaria e projectos que são aplicadas em equipamentos 

com vista a melhorar o espaço escolar. 

A participação dos pais e encarregados de educação na vida da Escola não é ainda a desejada, sendo este facto 

atribuído a constrangimentos laborais destes. No entanto, a Escola tem adoptado estratégias para inverter essa 

realidade, sendo, ainda, o contacto com os pais efectuado, sobretudo, através  dos directores de turma. 
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É mantida uma relação próxima com a comunidade no sentido de organizar a oferta formativa. A ligação ao meio 

ocorre ainda no desenvolvimento de projectos em curso e através do trabalho realizado com as colectividades 

locais. 

Os responsáveis da Escola pautam a sua actuação por princípios de equidade e justiça, tendo em vista a efectiva 

inclusão de todos os alunos. 

 
4. Liderança    Bom 

  

O recente projecto educativo define metas claras e avaliáveis, que perspectivam uma Escola promotora de sucesso 

e disciplina para os alunos, visão ainda não reflectida no projecto curricular de Escola e no plano anual de 

actividades.  

O conselho executivo é conhecedor das necessidades da sua população escolar e actua no sentido de motivar os 

docentes, os outros órgãos de gestão e estruturas de orientação educativa para melhorarem o sucesso educativo 

dos seus alunos, verificando-se empenho destas estruturas, que centram a sua atenção na organização das tarefas 

que se prendem com a gestão do currículo, organização e avaliação das aprendizagens. 

Existe grande disponibilidade para atender a toda a comunidade educativa, sendo dada atenção às situações mais 

problemáticas.  
A Escola revela abertura à inovação, nomeadamente, no âmbito das tecnologias da informação e comunicação, na 

mobilização dos alunos para projectos de investigação na área do ambiente e no trabalho que vem desenvolvendo 

no âmbito da educação sexual, abordagem actualmente integrada no projecto de educação para a promoção da 

saúde, a par de outras temáticas.  

A Escola articula a sua acção com diversas empresas e instituições da comunidade no sentido de proporcionar aos 

alunos experiências de aprendizagem relevantes. Assim, as parcerias, os protocolos e os projectos existentes 

abarcam âmbitos diversificados, nomeadamente, sociais, ambientais e saúde, entre outros.  

 

5. Capacidade de auto-regulação e melhoria da Escola Suficiente 

 

A Escola não dispõe ainda de mecanismos de auto-avaliação sistemáticos com impacto no planeamento e gestão 

das actividades, na sua organização e nas práticas profissionais. No entanto, no seguimento da reflexão produzida 

em torno da elaboração do recente projecto educativo, bem como, de alguns procedimentos de auto-avaliação 

existentes, a Escola conhece pontos fracos do seu desempenho. Por conseguinte, têm vindo a ocorrer mudanças 

na organização escolar, nomeadamente, ao nível da oferta educativa, no sentido de corresponder às necessidades 

da população escolar e impedir o abandono dos alunos. Estas mudanças, que correspondem a oportunidades de 

desenvolvimento identificadas, não estão, ainda, inscritas numa estratégia global de melhoria, decorrente de uma 

prática sistemática de auto-avaliação, que garanta o progresso sustentado. 

 

IV – Avaliação por factor 

 

1. Resultados 

 

1.1 Sucesso académico 

 

Os resultados académicos dos alunos do 3.º ciclo do ensino básico, revelam que, no triénio 2004/2005 a 

2006/2007 as taxas de sucesso mantiveram-se constantes, (75,2% - 2004/2005-; 75,2%-2005/2006; 75,9% -

2006/2007). O ano de escolaridade que tem as maiores taxas de retenção é o 7.º ano, não apresentando grandes 

oscilações no triénio em análise, registando este um valor médio de 27,7%. 

A taxa de conclusão, do 3.º ciclo do ensino básico, no mesmo período apresenta flutuações com tendência 

negativa, (75,9% – 2004/05; 79,7% - 2005/06; 65,9% - 2006/07).  

Nos exames nacionais as classificações dos alunos na disciplina de Língua Portuguesa registaram progressos 

significativos (55,3% -2005/2006; 89,2% - 2006-2007 de níveis positivos). Comparando estes valores com os 

registados a nível interno e nacional, verifica-se que, em 2005/2006 as classificações de exame são inferiores às 

classificações médias internas e às médias nacionais em 0,5 e 0,1, respectivamente. No ano lectivo 2006/2007 as 

médias de exames são superiores às médias internas (0,2) e iguais à média nacional.  

Na disciplina de Matemática estes resultados registaram uma evolução negativa. Em 2006, apenas 26,3% dos 

alunos obtiveram classificação positiva, sendo a média do exame inferior à média interna (0,7) e inferior à média 

nacional (0,2). No ano lectivo 2006/07 somente 14,8% dos alunos obtiveram níveis positivos na disciplina de 

Matemática, sendo a média de exame inferior à média interna (0.8) e inferior à média nacional em 0,4. Segundo os 
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responsáveis da Escola, estes resultados são atribuídos ao facto dos alunos não terem conseguido mobilizar 

conhecimentos relativos aos conteúdos programáticos leccionados nos três anos do ciclo, necessários para 

resolver com sucesso os exercícios da prova de exame. 

No ensino secundário, no triénio 2004/2005 a 2006/2007, as taxas de sucesso, considerando os três anos deste 

ciclo de ensino, progrediram (52,6% - 2004/2005; 63% - 2005/2006; 68,2% - 2006/2007). No entanto, as baixas 

taxas de sucesso são constantes no 12º ano, sendo que, em 2006/2007, apenas concluíram o ensino secundário, 

tecnológico e o científico-humanistico, 52,6% e 40,6% do alunos, respectivamente.  

 No ensino secundário, de acordo com os dados do perfil da Escola, nos últimos três anos lectivos, nas disciplinas 

em que mais alunos realizaram exames nacionais, Português, Matemática e História é de salientar uma evolução 

positiva nos resultados na disciplina de Matemática (7,8 valores em 2004/2005; 9,2 valores em 2005/06; 10,3 

valores em 2006/2007). A disciplina de Matemática A é a única disciplina de exame nacional em 2007 na qual os 

alunos que o realizaram obtiveram média positiva. Considerando ainda as classificações médias de exame em 

Matemática neste triénio, verifica-se que as mesmas, com média negativa, se situam acima das médias nacionais, 

em 2005 e 2006, cujos valores médios também são negativos. Em 2007 apresenta média positiva (10,3 valores) 

não existindo discrepâncias significativas com a média nacional (10,6 valores) e a classificação interna final (11,9 

valores) 

As classificações médias na disciplina de Português têm decrescido no mesmo triénio (11,9 valores, em 

2004/2005; 11,1 valores em 2005/06; 8,9 valores em 2006/2007). Estas classificações são inferiores à média 

nacional em 2006 e em 2007, apresentando, neste último ano, as médias das classificações de exame (8,9 valores 

discrepâncias significativas em relação à media nacional (11,3 valores) e à classificação interna final (12,5 valores). 

Na disciplina de História verifica-se uma evolução negativa dos resultados, cujas médias são negativas ao longo do 

triénio (9,8 valores, em 2004/2005; 8,3 valores, em 2005/06; 6 valores, em 2006/2007), situando-se abaixo da 

média nacional e com discrepâncias acentuadas relativas à classificação interna final (7 valores em 2007, 4,9 

valores em 2006 e 3,1 valores em 2005). 

No final de cada período e ano escolar, em sede de departamento curricular e no conselho pedagógico, são 

analisados os resultados académicos dos alunos, conhecendo assim a Escola as disciplinas nas quais se regista 

mais insucesso. As medidas de melhoria implementadas foram: o apoio aos alunos em sala de estudo, o Plano de 

Acção para a Matemática, o Plano Nacional de Leitura, as tutorias e assessorias e o encaminhamento para o serviço 

de psicologia e orientação. Também, os cursos de Verão visam melhorar as aprendizagens, nas disciplinas de 

Língua Portuguesa, de Inglês, de Francês e de Matemática, em alunos que obtiveram piores resultados ao longo do 

ano lectivo. Estas medidas não são, no entanto monitorizadas no sentido de recolher dados que permitam saber a 

sua eficácia, existindo, contudo, elementos em relatórios que apontam para elevados níveis de desperdício, 

porquanto muitos dos alunos não comparecem às sessões de apoio pedagógico para as quais são indicados. 

A Escola não compara, formalmente, os seus resultados com os de outros estabelecimentos de ensino inseridos 

em contextos semelhantes. 

De acordo com os dados do perfil da Escola, no ano lectivo de 2006/07, abandonaram-na 18 alunos do 3.º ciclo 

do ensino básico e 16 alunos do ensino secundário. O alargamento da oferta educativa, procurando implementar 

cursos que vão de encontro aos interesses dos jovens tem constituído uma estratégia para contrariar o abandono 

escolar. 

 

1.2 Participação e desenvolvimento cívico 
 

Os alunos gostam da Escola e manifestam sentimentos de pertença, sendo, no entanto, críticos sobre alguns 

aspectos do seu funcionamento, em particular sobre as aulas de ocupação educativa. 

A Escola mobiliza os alunos para actividades promotoras do desenvolvimento cívico, participando estes em 

actividades e campanhas de solidariedade, envolvendo a comunidade local, tais como “Um dia com os idosos” e a 

recolha de tampas e roupas. Estas actividades estão articuladas com as áreas de projecto e são transversais a 

algumas áreas curriculares disciplinares.  

Apesar do conselho executivo atender os alunos e ouvir a suas queixas e reclamações, bem como os apoiar em 

algumas iniciativas, não tem sido, todavia, capaz de os mobilizar para os integrar nos órgãos de administração e 

gestão onde têm assento. Também, quanto à participação dos alunos é de referir, que estes não foram 

auscultados nem envolvidos na elaboração e discussão do recente Projecto Educativo. Contudo, estes são ouvidos 

relativamente a diferentes aspectos da vida da Escola, nomeadamente, quanto à escolha das temáticas das áreas 

de projecto e sobre o arranjo e embelezamento do espaço escolar, participando activamente e sendo 

responsabilizados por tarefas inerentes a estas áreas. 
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1.3 Comportamento e disciplina  

 
É notório o bom clima relacional existente na Escola entre alunos, funcionários e professores. No projecto 

educativo estão tipificas as situações de indisciplina mais frequentes e que ocorrem, maioritariamente, em 

contexto de sala de aula. São referidos comportamentos, tais como, a conversa entre alunos, a não-aceitação de 

ordens, a utilização de linguagem imprópria, o atraso e o confronto físico entre pares. Estas condutas acontecem, 

sobretudo, ao nível dos 7.º e 10.º anos de escolaridade e estão, segundo a Escola, correlacionadas com o 

insucesso académico. Por conseguinte, no sentido de alcançar um clima tranquilo e propício às aprendizagens, no 

início do ano lectivo, é distribuído um guião aos alunos, contendo um conjunto de regras de funcionamento da 

Escola, aspectos que os docentes têm presente no sentido de uma actuação coerente perante os alunos. Em 

contexto de sala de aula, no 3.º ciclo do ensino básico, a conduta dos alunos é objecto de muita atenção pelos 

docentes, e em especial, na disciplina de Formação Cívica, registando-se diversidade de estratégias para promoção 

de comportamentos correctos, como, por exemplo, o registo diário de incidentes (positivos e negativos) ocorridos 

nas aulas e posteriormente reflectidos com os directores de turma.  

De salientar que a comunidade educativa considera que esta é uma Escola segura, inscrevendo-se os referidos 

comportamentos dos alunos num quadro de condutas irreverentes, características desta faixa etária e que são 

abordados numa perspectiva pedagógica, não havendo casos graves de indisciplina.  

 A assiduidade e a pontualidade são aspectos trabalhados com os alunos desde o início do ano lectivo. 

A inexistência de episódios de indisciplina, nos cursos profissionais, é atribuída à regularidade das reuniões dos 

conselhos de turma/coordenações de curso que permitem uma intervenção oportuna e articulada entre todos os 

docentes.  

 

1.4 Valorização e impacto das aprendizagens 

 

A Escola tem alargado a sua oferta educativa para dar resposta à heterogeneidade e aos interesses da sua 

população escolar. Assim, organiza esta oferta no sentido de proporcionar aos alunos formação profissional que 

lhes permita entrar no mercado de trabalho com qualificação. Os cursos de educação e formação, tecnológicos e 

profissionais, rendibilizam os recursos de que a Escola dispõe, nomeadamente, os laboratórios de Química, 

conciliando-se, ainda, com as necessidades do mercado de trabalho do concelho. Os diferentes intervenientes do 

processo educativo estão visivelmente implicados na valorização das aprendizagens académicas e profissionais, 

implementado estratégias que visam promover o sucesso da sua população escolar. Os docentes demonstraram 

que conhecem bem os seus alunos e que reflectem sobre as suas práticas, no sentido de organizarem uma 

resposta educativa adequada às suas características. Os alunos reconhecem na Escola um conjunto de aspectos 

relevantes para o seu sucesso educativo, nomeadamente, na área da informática, do desporto e de projectos no 

âmbito da ciência, bem como das relações interpessoais no contexto escolar. Consideram, no entanto, que há 

pouca divulgação pública dos resultados da sua participação em algumas iniciativas. Os encarregados de educação 

confiam na actuação da Escola relativamente ao percurso escolar dos seus educandos.  

 

2. Prestação do serviço educativo 

 

2.1 Articulação e sequencialidade 

 

O trabalho desenvolvido nos departamentos curriculares incide no desenvolvimento e gestão dos planos de estudo 

para os níveis de ensino leccionados na Escola e para as diferentes ofertas educativas, na definição de critérios 

gerais de avaliação e na análise dos resultados dos alunos. Este trabalho implica a existência de articulação dentro 

de cada um dos departamentos curriculares, cuja dinâmica passa pela coordenação pedagógica ao nível de cada 

disciplina. Esta coordenação garante o trabalho cooperativo entre os professores ao nível do planeamento, da 

produção de materiais, da elaboração de matrizes dos testes e dos instrumentos de avaliação, através de reuniões 

regulares.  

O estabelecimento da continuidade pedagógica entre ciclos de ensino e anos de escolaridade é reflectido quando 

se procede à verificação dos conteúdos leccionados no sentido do cumprimento dos planos de estudo para, se 

necessário, os leccionar no ano seguinte, não existindo, formalmente, estratégias para facilitar a sequencialidade 

entre ciclos. 

A orientação escolar e profissional é realizada com os alunos do 9.º ano, no âmbito das actividades desenvolvidas 

pelo serviço de psicologia e orientação. 
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2.2 Acompanhamento da prática lectiva em sala de aula 

 

O acompanhamento e a supervisão da prática lectiva dos docentes resulta do trabalho desenvolvido, nos 

departamentos curriculares, nas coordenações de direcção de turma e nos conselhos de turma, não se 

constatando a prática de observação em contexto de sala de aula. O planeamento dos docentes integra-se na 

gestão curricular efectuada nos departamentos curriculares e muito concretamente, nos grupos disciplinares que 

leccionam o mesmo ano de escolaridade, desenvolvendo-se este trabalho nos conselhos de turma.  

Pela experiência em reunir, quinzenalmente, os conselhos de turma dos cursos profissionais para trabalhar, 

conjuntamente, no desenvolvimento do currículo, na concertação de actuações, na aferição de critérios, na 

elaboração de documentos e na organização do curso, tem vindo a generalizar-se, na Escola, a convicção de que, 

também os conselhos de turma do ensino regular assim deveriam funcionar. Esta modalidade de funcionamento, 

consignada no projecto educativo, prevendo-se a sua implementação no próximo lectivo, permitirá uma melhor 

adequação do trabalho às características de cada turma e uma intervenção atempada dos docentes em contexto 

de sala de aula.  

No ensino básico são elaborados projectos curriculares de turma e para o ensino secundário foi iniciada a 

organização de um documento equivalente – plano de turma – que não teve continuidade. 

Os coordenadores dos directores de turma disponibilizam um guião orientador das tarefas a desenvolver pelos 

directores de turma (básico e secundário). 

Foram organizadas acções nas áreas científicas e das tecnologias da informação e da comunicação, tais como 

formação para a utilização dos quadros interactivos e da plataforma moodle. A formação é integrada na oferta do 

Centro de Formação Rui Grácio e promovida pela Escola. 

 

2.3 Diferenciação e apoios 

 

Os alunos identificados com necessidades educativas especiais são reavaliados, no início do ano lectivo, pelos 

serviços especializados de apoio educativo, no sentido de ser apreciada a pertinência da continuação das medidas 

do regime educativo especial, sendo, nesta sequência traçados os planos de intervenção. Na Escola são apoiados 

cerca de 16 alunos (oito frequentam o 3.º ciclo do ensino básico e oito o ensino secundário). O trabalho 

desenvolvido com estes alunos é efectuado fora da sala de aula, em gabinete. As docentes que prestam apoio 

educativo trabalham articuladamente com a psicóloga da Escola. Estão presentes nos conselhos de turma e estão 

disponíveis para trabalhar com os docentes sempre que estes o solicitem. 

 A docente que apoia uma aluna cega disponibiliza materiais e presta informação técnica aos docentes no sentido 

destes trabalharem, com esta, áreas específicas do currículo.  

O trabalho do serviço de psicologia e orientação desenvolve-se em três vertente distintas. No âmbito da orientação 

escolar e profissional é desenvolvido um trabalho com os alunos do 9.º ano, em sessões estruturadas ao longo do 

ano lectivo e, pontualmente, com alunos do ensino secundário que a solicitem, no sentido da aquisição de 

competências para a tomada de decisão. É, ainda, efectuada a orientação dos alunos para os cursos de educação e 

formação, o acompanhamento destes cursos e atendidos alunos em risco de abandono escolar, procedendo, 

também, a encaminhamento para outros serviços. Existe articulação entre os docentes, o serviço de tutorias, os 

encarregados de educação e outros serviços e instituições da comunidade. O conselho executivo tem em conta a 

informação do serviço de psicologia e orientação para a organização da oferta educativa. 
No apoio psicopedagógico é efectuado o acompanhamento dos alunos com necessidades educativas especiais e 

realizadas avaliações psicológicas. 

O envolvimento em projectos com a comunidade verifica-se no âmbito da participação no grupo de trabalho do 

projecto de educação para a saúde. 

A Escola organiza, ainda, respostas diferenciadas para atender, também, outras dificuldades de aprendizagem dos 

alunos, disponibilizando o apoio pedagógico acrescido, a sala de estudo, as tutorias e as assessorias e a oferta de 

projectos de enriquecimento curricular, sendo dada prioridade aos alunos com necessidades educativas especiais. 

De referir, contudo, que a eficácia das modalidades de apoio implementadas pela Escola não é avaliada. 

 

2.4 Abrangência do currículo e valorização dos saberes e da aprendizagem 
 

Os alunos são incentivados a cuidar dos espaços escolares, sendo chamados para participar no seu 

melhoramento, não só ao nível do redimensionamento de espaços (sala dos alunos, sala para desenvolvimento de 

projectos…), como, também, através da execução de materiais (placas identificadoras dos pavilhões) e de 

produções plásticas, muitas das quais realizadas nas oficinas de arte. A Escola valoriza, assim, a componente 

artística e, simultaneamente, compromete os alunos na preservação da Escola, incutindo-lhes o sentimento de 
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pertença. Também a actividade experimental é desenvolvida com regularidade, nas aulas de Física, de Química e 

de Biologia, existindo materiais e laboratórios adequados à sua realização, sendo estas aulas referidas pelos 

alunos com entusiasmo. Estes referem algumas aulas de disciplinas tais como, História e Matemática, como muito 

expositivas e com bastante recurso a exercícios de papel e lápis. No entanto, nas aulas de Informática os alunos 

realizam tarefas práticas, de aplicação de conhecimentos teóricos, trabalhando com computadores (materiais fora 

de uso oferecidos por empresas), em actividades de montagem e de arranjo, com vista à sua reutilização na 

Escola. 

A educação para a promoção da saúde é uma temática transversal ao 3.º ciclo, no âmbito da área de projecto, 

sendo tratada com os alunos nas suas diferentes dimensões, nomeadamente, nas áreas de educação alimentar, na 

prevenção de consumos, na educação sexual e na motivação para a prática de exercício físico.  

 

3. Organização e gestão escolar 

 

3.1 Concepção, planeamento e desenvolvimento da actividade 
 

O projecto educativo – 2007/2008 foi elaborado e aprovado no presente ano lectivo, tendo por base um 

diagnóstico efectuado e a auscultação a docentes, não docentes e a pais e encarregados de educação, bem como 

o conhecimento que a Escola detinha decorrente da análise do sucesso académico dos alunos e do seu 

comportamento.   

Assim, combater o insucesso e a indisciplina foi considerado um eixo prioritário de intervenção no projecto 

educativo, tendo a Escola definido como objectivo prioritário reduzir o insucesso e as ocorrências disciplinares, 

estabelecendo como metas, 3% e 50%, respectivamente, em todos os anos de escolaridade. Foram também 

propostas medidas de intervenção ao nível do funcionamento dos conselhos de turma, da oferta de percursos 

formativos diversificados, da responsabilização e envolvimento dos encarregados de educação na dinâmica da 

Escola. Este documento aponta ainda outros eixos de intervenção que concorrem para alcançar as metas definidas, 

nomeadamente, a formação de professores e funcionários, o funcionamento de clubes e de projectos de 

enriquecimento curricular, a interligação com a comunidade e a melhoria de equipamentos e de instalações. 

O projecto curricular, contudo, não é ainda um documento concebido tendo em vista alcançar as metas 

estabelecidas no projecto educativo e, simultaneamente, adequar o currículo nacional às características do 

contexto escolar. Este documento não fornece também orientações que permitam elaborar os projectos 

curriculares de turma e assegurar, em termos de planeamento global, a articulação e sequencialidade entre anos e 

níveis de ensino. São estabelecidas directrizes para a organização do ano lectivo, nomeadamente, quanto à 

distribuição do serviço docente, critérios para a constituição de turmas e horários, para a aplicação das 

modalidades de apoio educativo e ainda para a leccionação das áreas curriculares não disciplinares do ensino 

básico. Na Área de Projecto estão previstas actividades no âmbito das tecnologias da informação e comunicação e 

o Estudo Acompanhado centra-se nas disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática. O plano de ocupação 

plena dos tempos escolares dos alunos é, também, considerado neste documento.  

O plano anual de actividades ainda não está organizado tendo em consideração os eixos prioritários do projecto 

educativo de Escola. 

 

3.2 Gestão dos recursos humanos 

 

No projecto curricular estão consignados os critérios de distribuição de serviço docente, nomeadamente, a 

continuidade pedagógica, salvaguardada a relação pedagógica entre alunos e professores, considerada a 

concretização de projectos e a leccionação do mesmo nível/ano de escolaridade por um mínimo de dois docentes. 

Esta distribuição de serviço toma em consideração o conhecimento, tido pelo conselho executivo, das 

competências profissionais e das características pessoais dos docentes. De igual modo, considera o perfil dos 

restantes funcionários, acolhendo o conselho executivo as propostas destes para a melhoria dos serviços. Os 

auxiliares de acção educativa mantêm uma boa relação com os alunos, muito embora, pelo facto de assegurarem 

todas as tarefas de limpeza, não estejam tão disponíveis para as de vigilância.  

Os professores que chegam de novo à Escola são acolhidos pelo conselho executivo e integrados na dinâmica do 

respectivo departamento curricular, sendo, nesta sede, apoiados caso surjam dificuldades no seu desempenho 

profissional.  

Os serviços de administração escolar estão organizados por áreas, encontrando-se estas informatizadas e a 

funcionar em rede, excepto a tesouraria, dando resposta adequada às necessidades da Escola. 

Os funcionários não docentes têm frequentado acções de formação em primeiros socorros, informática e 

funcionamento dos laboratórios. 
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3.3 Gestão dos recursos materiais e financeiros 

 
Os espaços interiores e exteriores da Escola estão limpos e cuidados, evidenciando zelo pelos aspectos relativos à 

segurança, dispondo de um plano de emergência. Verifica-se a existência de um estratégia de modernização do 

espaço escolar, nomeadamente, ao nível do melhoramento dos espaços físicos com repercussões na sua 

funcionalidade, tais como, nos espaços utilizados pelos alunos (campo de jogos, bar, salas de aula, recinto 

exterior), nas áreas de trabalho dos docentes e nos serviços de atendimento (serviços de administração escolar). A 

Escola também actua no sentido de introduzir modernização ao nível dos equipamentos, remodelando e 

aumentando o parque informático, aperfeiçoando a rede e implementando o uso do cartão electrónico. Estas 

acções têm envolvido os alunos, em aspectos relativos ao embelezamento e conservação. Também o protocolo 

estabelecido com a Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas do Seixal e Almada – 

CERCISA – tem concorrido para a conservação e manutenção de alguns espaços verdes, tal como as actividades 

realizadas pelo Clube do Ambiente, nomeadamente, a criação de um ponto de compostagem, a desmatação, a 

plantação de árvores e a limpeza do terreno. Apesar desta intervenção sistemática e empenhada verifica-se a 

degradação de algum mobiliário (mesas e cadeiras), de algumas salas de aula e da pintura de algumas zonas.  

A Escola dispõe de condições laboratoriais adequadas, permitindo o desenvolvimento de actividades práticas e 

experimentais no âmbito da Química, da Física e da Biologia, bem como de espaços específicos para actividades 

artísticas, desportivas e tecnológicas. Estes espaços encontram-se bem organizados para os alunos desenvolverem 

actividades o âmbito de diferente projectos, verificando-se que os alunos são acompanhados. 

A Escola gera receitas próprias provenientes do bufete, papelaria e projectos e as verbas são aplicadas em 

equipamentos com vista a melhorar o espaço escolar. 

 

3.4 Participação dos pais e outros elementos da comunidade educativa 

 
A Escola mantém uma relação próxima com a comunidade, estabelecendo contactos para organizar a oferta 

formativa no sentidos desta corresponder às necessidades locais, sendo por esta via assegurados os estágios dos 

jovens. A ligação à comunidade é, também, efectuada através do trabalho com as colectividades, nomeadamente, 

com o Atlético Clube da Arrentela onde o núcleo de ténis do desporto escolar se desloca para praticar a 

modalidade e com o Independente Futebol Clube que utiliza as instalações da Escola em períodos de interrupção 

lectiva. A ligação ao meio ocorre ainda no desenvolvimento de projectos em curso. 

Com os pais e encarregados de educação o contacto faz-se, sobretudo, através dos directores de turma, via 

reunião, correio electrónico e telefone. Existe um horário de atendimento definido, com flexibilidade, ajustando-o 

às disponibilidades dos encarregados de educação, quando necessário. Os directores de turma recolhem, junto 

dos professores das disciplinas, as informações pertinentes para facultar aos encarregados de educação, acerca de 

questões específicas colocadas por estes. São informados sobre o regulamento interno, o percurso dos alunos e 

ainda sobre opções a tomar a este nível. 

 A presença dos pais nas reuniões não é ainda a desejada pela Escola, tendo esta adoptado algumas estratégias 

para inverter essa realidade, tais como iniciar, o ano lectivo com uma recepção aos alunos e encarregados de 

educação e ainda alterando os horários das reuniões para o fim do dia. Contudo, foi referido tanto pelos 

responsáveis da gestão como pelos encarregados de educação que a dificuldade em participar nestes encontros 

resulta, em grande parte, das condições de trabalho destes, cujos horários condicionam a deslocação à Escola.  

Os pais estão representados na assembleia de Escola através da associação de pais, não estando, todavia, 

representados no conselho pedagógico. 

 

3.5 Equidade e justiça 

 
Os responsáveis da Escola conhecem bem as suas atribuições, pautando a sua actuação por princípios de 

equidade e justiça, nomeadamente na organização dos horários e na constituição de turmas. A sua acção é no 

sentido de integrar todos os alunos que a procuram, disponibilizando ofertas educativas diversificadas de modo a 

assegurar a igualdade de oportunidades. A Escola está atenta às dificuldades dos alunos e dá respostas 

diferenciadas, tendo em vista a efectiva inclusão. 
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4. Liderança 

 

4.1 Visão e estratégia 

 

O recente projecto educativo define metas claras e avaliáveis que perspectivam uma Escola promotora de sucesso 

e disciplina para os alunos. Contudo, o projecto curricular de escola e o plano anual de actividades, não estando 

articulados com o projecto educativo, ainda não reflectem esta visão de Escola. 

No entanto, a diversificação da oferta educativa e a candidatura, já aceite, para Centro de Novas Oportunidades, 

evidenciam um posicionamento proactivo da Escola face às realidades emergentes, conciliando com a optimização 

dos recursos, nomeadamente, com o aproveitamento dos laboratórios de Química existentes. Também os 

contactos estabelecidos e a ligação a empresas, de diferentes ramos, na colocação dos jovens em estágio 

traduzem uma estratégia de ligação à comunidade local e de integração dos jovens na vida profissional. 

 

4.2 Motivação e empenho 

 

O conselho executivo é conhecedor das necessidades da sua população escolar e actua no sentido de motivar os 

docentes e os outros órgãos de gestão e estruturas de orientação educativa para melhorar o sucesso educativo 

dos seus alunos. Desta forma, verifica-se o empenho destas estruturas que centram a sua atenção na organização 

das tarefas que se prendem com a gestão do currículo, organização e avaliação das aprendizagens. 

Existe grande disponibilidade do conselho executivo para atender toda a comunidade educativa, revelando 

atenção às situações mais problemáticas. Este órgão ainda não monitoriza formalmente os incidentes críticos, mas 

tem conhecimento das situações de indisciplina ocorridas na Escola, intervindo, de imediato, em situações críticas, 

ouvindo alunos e docentes, conduzindo esta actuação a um clima educativo sem tensões. 

 

4.3 Abertura à inovação 

 
A Escola revela abertura à inovação, nomeadamente, no âmbito das tecnologias da informação e comunicação 

proporcionando actividades práticas e de formação nesta área, abrangendo alunos e professores. É capaz de os 

mobilizar para projectos de investigação, tais como, o da recolha de óleos usados para a produção de biodisel, e 

propiciar-lhes, também, contactos com outras escolas através de outros projectos desenvolvidos. É, também, na 

área do ambiente que os alunos são sensibilizados para a protecção e cuidado do meio envolvente, aspecto 

particularmente, trabalhado, na Escola. Esta, também se destaca pelo trabalho que vem desenvolvendo com os 

alunos no âmbito da educação sexual, abordagem, actualmente, integrada no projecto de educação para a 

promoção da saúde, a par de outras temáticas.  

De referir, o progressivo alargamento e diversificação de uma oferta educativa, concebida de acordo com os 

interesses da população escolar, para responder às situações de abandono e insucesso e à procura da comunidade 

local. Também a sua candidatura já aceite ao Programa Novas Oportunidades visa dar resposta às necessidades 

dos adultos do concelho que pretendam completar ou alargar a sua escolaridade.  

 

4.4 Parcerias, protocolos e projectos 

 
A Escola articula a sua acção com diversas empresas e instituições da comunidade, no sentido de proporcionar aos 

alunos experiências de aprendizagem relevantes. Assim, as parcerias, os protocolos e os projectos existentes 

abarcam diferentes âmbitos, nomeadamente: de natureza social, através do projecto de educação para a saúde 

nas vertentes da educação sexual, da alimentação e da prevenção de consumos, da protecção de jovens e da 

solidariedade social; de natureza cultural, onde se destaca o clube de xadrez, a biblioteca escolar/centro de 

recursos educativos onde funciona o clube dos poetas vivos, realizando-se encontros com escritores, concursos e 

exposições de trabalhos elaborados pelos alunos e, ainda, o desporto, área que muito mobiliza os jovens 

estudantes e a ligação a associações desportivas (um dos protocolos celebrados permitiu disponibilizar à 

população escolar um campo de jogos); de natureza ambiental como o clube do ambiente e protecção civil, cujas 

actividades têm tido muito impacto no espaço escolar e envolvido os alunos em actividades de pesquisa. 

 A Escola estabelece, também, contactos institucionais com a Autarquia e com instituições de ensino, das quais se 

destacam o intercâmbio com a Escola Secundária de Palmela, com escolas de Itália, da Grécia, da Lituânia e da 

Roménia (Comenius) e com Lycée Herriot, de Lyon no âmbito da divulgação da língua francesa. No âmbito 

económico e formativo são celebrados protocolos com universidades e com várias entidades e empresas locais 

para a realização de estágios dos alunos e ainda como local de estágio, como é o caso do estabelecido com a 
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RUMO, recebendo a Escola um aluno desta instituição nos serviços de administração escolar e com a CERCISA, no 

âmbito da manutenção dos espaços verdes do recinto escolar. 

A Escola organiza ainda cursos de Verão para os seus alunos com o propósito de lhes facultar aprendizagens 

escolares num clima informal, sem a pressão de uma avaliação. Por este meio, a Escola pretende que os alunos 

recuperem e consolidem conhecimentos e que estes tenham impacto nas aprendizagens ano lectivo seguinte. Este 

projecto mobiliza alunos, professores e tem a anuência e reconhecimento dos pais quanto ao seu contributo para 

a melhoria dos resultados escolares dos alunos. 

 

5. Capacidade de auto-regulação e melhoria da Escola 

 

5.1 Auto-avaliação 

 
A Escola recolhe, regularmente, os dados sobre os resultados académicos dos alunos que são analisados nos 

departamentos curriculares e no conselho pedagógico. A partir da análise efectuada não são, no entanto, 

elaborados planos de acção para melhoria dos resultados nas disciplinas onde os alunos revelam mais 

dificuldades. O funcionamento dos clubes e projectos é avaliado no sentido da sua continuidade. A elaboração do 

projecto educativo teve por base um diagnóstico elaborado a partir da auscultação, através de questionário, por 

amostragem, à comunidade educativa, com excepção dos alunos. Esta tarefa foi atribuída a uma equipa, nomeada 

pelo conselho executivo, tendo incidido este trabalho, também, na análise dos resultados dos alunos e nos 

relatórios de actividades desenvolvidas. Este grupo de trabalho tinha o propósito de iniciar um projecto de auto-

avaliação da Escola. Contudo, após a elaboração do projecto educativo não foi dado seguimento ao trabalho, pelo 

que a Escola ainda não dispõe de mecanismos de auto-avaliação sistemáticos com impacto no planeamento e 

gestão das actividades, na organização e nas práticas profissionais. 

 

5.2 Sustentabilidade do progresso 
 

No seguimento da reflexão produzida em torno da elaboração do projecto educativo, documento aprovado em 

Fevereiro de 2008, bem como, de alguns procedimentos de auto-avaliação existentes, a Escola conhece pontos 

fracos do seu desempenho. Assim, o projecto educativo assinala dificuldades que a Escola pretende ultrapassar 

(insucesso e indisciplina), não estando os objectivos e as estratégias ainda operacionalizadas no projecto 

curricular e no plano anual de actividades. O projecto educativo reflecte o desejo da Escola de adoptar 

procedimentos de auto-avaliação, remetendo este para a necessidade de criar mecanismos que permitam verificar 

o cumprimento dos objectivos e das metas nele consignadas, prevendo a recolha de dados sobre os eixos de 

intervenção definidos para esse efeito. As mudanças ocorridas nesta organização escolar, nomeadamente, ao nível 

da oferta educativa, no sentido de corresponder às necessidades da população escolar, impedindo o abandono 

dos alunos, correspondem a oportunidades de desenvolvimento identificadas que não estão ainda inscritas numa 

estratégia global de melhoria, decorrente de uma prática sistemática de auto-avaliação, que garanta o progresso 

sustentado. 

 

V – Considerações finais 

 

Apresenta-se agora uma síntese dos atributos da Escola (pontos fortes e pontos fracos) e das condições de 

desenvolvimento da sua actividade (oportunidades e constrangimentos) que poderá orientar a sua estratégia de 

melhoria.  

Neste âmbito, entende-se por ponto forte: atributo da organização que ajuda a alcançar os seus objectivos; ponto 

fraco: atributo da organização que prejudica o cumprimento dos seus objectivos; oportunidade: condição externa 

à organização que poderá ajudar a alcançar os seus objectivos; constrangimento: condição externa à organização 

que poderá prejudicar o cumprimento dos seus objectivos. 

Todos os tópicos seguidamente identificados foram objecto de uma abordagem mais detalhada ao longo deste 

relatório. 

 

Pontos fortes  

 

 Clima de confiança transmitido pelo conselho executivo à comunidade local; 

 Definição de metas claras e avaliáveis no projecto educativo com vista à melhoria do desempenho da 

Escola; 
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 Actividades realizadas no âmbito da educação para a promoção da saúde direccionadas para o 

desenvolvimento pessoal e social dos alunos; 

 Trabalho de modernização de espaços e equipamentos perseguido pela Escola, especialmente os 

recursos informáticos;  

 Rendibilização dos laboratórios de Química para oferta de cursos de âmbito profissional nesta área;  

 Organização de cursos de Verão com impacto na melhoria das aprendizagens dos alunos;  

 Envolvimento da comunidade local na dinâmica da Escola, concretizada na disponibilização de estágios 

aos jovens que frequentam cursos de âmbito profissional. 

 

Pontos fracos 

 Insucesso académico no 12.º ano expresso numa taxa de conclusão do ensino secundário inferior a 50% 

no último ano lectivo; 

 Inabilidade em mobilizar os alunos para integrarem os órgãos de administração e gestão, 

comprometendo o envolvimento destes na consecução dos objectivos da Escola; 

 Análise dos dados relativos às modalidades de apoio educativo não incluindo a apreciação da sua 

eficácia; 

 Documentos orientadores da acção educativa não articulados entre si não perspectivando, por 

conseguinte, as opções pedagógicas da Escola; 

 Inexistência de um projecto de auto-avaliação que permita um progresso sustentado da Escola. 

 

Oportunidades 

 Candidatura da Escola, já aceite, para que esta integre um Centro de Novas Oportunidades;  

 Abertura da Escola como local de estágio para jovens portadores de deficiência com impacto positivo na 

comunidade escolar; 

 Escola reconhecida pelos parceiros da comunidade local. 
 

Constrangimentos 

 Sobrelotação da Escola; 

 Inexistência de representante da Câmara Municipal do Seixal na assembleia de escola; 

 Horários de trabalho dos pais e encarregados de educação condicionantes da sua participação; 

 Insuficiente número de auxiliares de acção educativa, comprometendo a vigilância dos alunos;  

 Mau estado de conservação de algumas salas de aulas e respectivo mobiliário, comprometendo o bem- 

      - estar dos alunos neste espaço de ensino e de aprendizagem. 
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